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O que se tinha passado nos do
mínios do imprevisto ? Os escla
recimentos não se fizeram espe
rar.

Fôra o proprio general Mac Ka- 
ckmale quem, substituindo o ma
níaco, assumira o cominando dos 
macacos. A sua fealdade espanto
sa, ainda mesmo n'um general in- 
glez, linha-o favorecido na execu
ção de uma ideia perfeitamente 
genial.

E de então em diante, até hoje, 
o respeitável governo da Grã-Bre
tanha, elucidado, comprehendendo 
que Gibraltar, inexpugnável pe
rante os homens, não podia estar 
á mercê dos monos, tem o cui
dado de escolher rigorosamente 
para commandar a sua guarnição 
o mais feio dos seus generaes.

Gibraltar será ingleza por lodos 
os séculos dos séculos.

Dormia bem n’aquclla noite o 
general Mac Kackmale. Observado 
de perto, nada mais semelhante a 
um macaco do que o illustre guer
reiro, com suas orelhas superiores 
em dimensões ao que os regula
mentos militares estatuem e libe
ralmente admittem, com os seus 
olhinhos redondos, escondidos lá 
no fundo de umas sobrancelhas 
monstruosas; com uma queixada 
de um prognathisrao extraordiná
rio. Feio, dislinctamente feio — 
ainda mesmo como general inglez. 
De resto, um distincto soldado.

Dormia bem n’aquella noite, e 
embalada lhe andava a imagina-

No comício do theatro 
dc S. João um deputado re
generador, alludindo ao at- 
tentado de que foi victima 
o illustre tribuno e escrip- 
tor Pinheiro Chagas, fez 
umas insinuações que nem 
encontram desculpa no tem
peramento do orador.

Insinuou o referido depu
tado que aquelle tribuno e 
escriptor. o qual tem sido 
acercado das sympatyas de 
todos os partidos, que o at- 
tentado não foi obra de a- 
narchistas, mas a execução 
do plano de evitar que fos
se depor no {tribunal sobre 
a questão Hersent.

Já em Lisboa se tinham 
feito as mesmas insinua- 
çõeymas ellas encontraram a 
repulsão geral em todos os 
partidos, mesmo n’aquelle 
de que é membro o snr. Pi
nheiro Chagas.

Primeiramente, a ques
tão dos titulos Hersent não 
póde comprometter nenhum 
membro do ministério, por
que esses titulos já não ti- 
ftbf.7ií-T7uôr nenhum, quan
do foi feita a concessão das 
obras do porto de Lisboa.

Se essa questão podesse 
produzir alguma cousa, se
ria contra algum ou alguus 
d’aquelles que governavam 
na data que teem os 
mos titulos.

O que poderia dizer e 
ha de ainda depôr o snr. 
Pinheiro Chagas nada adian
tará a questão dos titulos 
Hersent. O que diria *e ha 
de ainda dizer no tribunal 
é já muito sabido, porque o 
disse na imprensa.

O membro do governo a 
quem se allude seria muito 

ministros possam ser accu- capaz, quando sériamente 
------ ----- ---- .L .j- ferido na sua honra, de ti

rem feito despachos menos rar um desforço do aggra- 
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por largo

O nosso presado amigo e 
illustre presidente da cama- 
ra municipal d'este conce
lho, o snr. visconde da Tor- 

’ ! na camara 
dos deputados na discussão 
do projecto de resposta ao 
discurso da coroa, pronun
ciando um energico e vehe- 
mente discurso em respos
ta aos oradores da opposi- 
ção.

Esperamos ter o praser 
de o offerecer aos nossos 
leitores, logo que venha pu
blicado no «Diário das ses
sões,-por agora dizemos ape
nas que os jornaes lisbonen- 
ses sem distineção dc co
res políticas, se referem o 
mais lis mgeiramente pos
sível ao nosso presado ami
go.

O «Correio da Noite» de
dica-lhe parte do seu arti
go editorial de quarta-feira 
passada. «O Diário Popu
lar,» «Correio Portuguez» 
«Cominercio de Portugal,» 
«Diário de Noticias,» «Re
pórter, » «Província» ctç. 
faliam do discurso do snr. 
visconde com todo o elo
gio.

Limitamo - nos porem a 
transcrever a opinião de 
um jornal insuspeitissimo,

ção pelo mundo dos sonhos pa
trióticos. Gozava a dôce perspe- 
cliva de uma longa serie de con
quistas realisadas pela Inglaterra: 
a conquista do Egypto, da Tur
quia, da Ilollanda, do Afghanistan, 
do paiz dos boers, do Soldão, em- 
íira de lodos os pontosinhas de al
guma conveniência para a patria 
bem-amada.

A porta da alcova do general 
abriu-se violentamente.

—Que ha de novo? bradou 
Mac Kackmale, erguendo-se d'um 
pulo.

—Meu general, respondeu o 
ajudante dc campo, esbaforido, a 
cidade foi invadida.

—Pelos hespanhoes?!
—Naturalmente.
—Pois elles seriam capazesl...
O general arremeçou-se da ca

ma, enfiou calças, botas, farda, 
n’uma confusão infernal; lançou 
mão á espada e bradou :

—Com todos os diabos! Não 
se dirá que estes vendedores de 
laranjas incommodaram impune
mente a Inglaterra!

— Nunca ! bradou Mac Kack
male, debatendo-se como um pos
sesso.

Alguns soldados penetravam 
n’aquelle momento na alcova, e 
ao clarão dos archotes reconhece
ram todos o assaltante.

—Gil Braltar !
-Rende-te! uivava o maniaco, 

luctando com o general.
— Nunca! nunca! vociferava es

te.
De repente, emquanto os sol

dados os encarniçavam em redor 
do selvagem e em defeza do ge
neral, um bando innumeravel de 
macacos- de verdadeiros monos! 
—precipitou-se dentro da habita
ção. Estabeleceu-se um tumulto 

I medonho. Fóra, nas ruas, os raa-

Mas, n aquelle momento, pela 
porta entre-aberta precipitou-se 
um typo excêntrico e furioso, que 
lançou as mãos ao pescoço do 
general, gritando :

— Rende-te !

Em segundo logar, mes
mo que fosse esperado al
gum aggravo do depoimen
to do snr. Pinheiro Chagas, 
ninguém é capaz de crer 
que se premeditasse um as
sassinato.

Insinuações sobre a pro
bidade dos ministros não 
são nenhuma novidade em 
Portugal. S >ffreram-n’as 
até ministros de D. Pedro 
IV; soffrcram-n'as não pou
cos dos r"~ -------------  *
vida péla emancipação polí
tica do paiz, e 
tempo comeram 
pão do exilio.

Tem sido raro em Portu
gal o mais austero patriota 
que não tenha soffrido ma
lévolas insinuações feitas á 
sua honra inquebrantada c 
inquebrantável.

E pcccado velho que her
damos da reconstrncção po
lítica da sociedade portu- 
gueza, e não é privativo 
dum partido, todos se 
toem sujado com elle.

Quando os partidos eram 
tam exaltados que a revo
lução chegara a ser um re
curso normal, não era muito 
dc estranhar que se fizesse 
uso de armas tão indecoro
sas. Hoje, que estamos um 
tanto mais cultos ; hoje que 
não estamos em ensaios do 
systema representativo, as 
insinuações pérfidas não 
podem ter attenuação ne
nhuma.

Em Portugal tem sido fá
cil apodar de deshonestos 
os homens destado; mas

o negro
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teis, todos o creem, 
vem muito de longe, e não 
é privativo do nosso paiz, 
mas enfermidade de todos, 
dos constitucionacs princi- 
palmentc, porque os gover
nos estão tão sujeitos ás 
correntes da opinião que 
muitas vezes pagam apoios 
com concessões menos es
crupulosas.

Que se aproveitem dos 
dinheiros públicos e façam 
negocios pessoaes e inde
corosos, é insinuação que 
entre a gente sensata está 
em completo descrédito.

Ainda que a diffainação 
já não produz os effeitos 
d outros tempos, é cointudo 
uma arma perigosa, por is
so que as massas populares, 
politicamente mal educa
das, inclinam-se a acredi
tar na corrupção dos gover
nos, quaesquer que sejam 
qs partidos a que perten
çam.

, Isto que na cegueira po
lítica parece de menos im
portância póde ter conse
quência funestas.

cacos multiplicavam-se, guinchan
do. pulando, distribuindo caceta
das com uma prodigalidade doida. 
Uma verdadeira invasão!

Eram aquelles os soldados de 
Gil Braltar. E o chefe que nós vi
mos no principio d’esta narrativa 
era o íidalgo maniaco, o patriota!

Emquanto a lula se gencralisava 
com graves riscos para a velha 
Inglaterra, o doido era amarrado 
pelos soldados e collocado em im- 
mobilidade absoluta.

Subitamente produziu-se no 
combate um reviramento comple
to.

Os monos operavam em boa 
ordem uma completa retirada. Os 
inglezes puderam vêr distincla- 
mente ao clarão de centenas de 
archotes um novo chefe que á 
frente dos assaltantes e brandindo 
um caceie, commandava a mar
cha. Houve um momento d’in- 
quietação. Iriam elles assaltar a 
morada do governador? Mas não ; 
os macacos transpuzerara a por
ta da Alameda e seguiram o ca
minho das montanhas.

elles enriquecem tanto no 
poder que, deixando as pas
tas, voltam á sua banca do 
trabalho para acudirem ás 
necessidades da vida, e não 
tem sido o snr. Pinheiro 
Chagas o unico que em dias 
de infortúnio se viu com a 
sua carteira vasia de valores.

Que um e até que todos os 
i ' ’ •

sados com verdade de te- l tendo na sua
rem feito despachos menos rar um desforço do aggra-

e isso e nunca covarde e preversa- ’,e oniou l’iH‘lc 
mente, pelo meio que se 
lhe attribue unicamente pa
ra exploração da credulida
de da plebe.

E necessário que a diffa- 
mação deixe de ser empre
gada com arma polilica.

Nenhum partido se hon
ra com similhantes proces
sos.

A opposição regenerado
ra ha de um dia ser gover
no. Empregando esse par
tido a diffa mação contra o 
poder, terá de ser ferido com 
as armas que fabricou e em
pregou na opposição.

Façam guerra ao gover
no ; téem direito a fazei-i; 
é necessário que lh’a façam; 
elle talvez seja quem ganhe 
mais com ella, para não se 
entregará ociosidade, para 
não poder confiar em recur
sos insuficientes, e para 
não se esquecer dos seus 
compromissos e do program- 
ma do seu partido; mas fa
çam-lhe uma guerra leal e 
digna, uma guerra que não 
tenda a desprestigiar o po-

incip.nl
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SAUDADE

(R. F.)

E’ bem apanhada Procissões

Fallecimento

Questão do dia
Passos
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Sr. redaclor

Pára-raios

Confissões

Frei Hippohjlo.

Doente

a ser satisfeito,

O testamento d um 
milionário

Desfolham-se tremendo as pétalas das rosas, 
Soprando o vento Sul, cruel como um punhal; 
Nossas almas também, humildes e chorosas, 
Se opprimem pela Dòr vivíssima e fatal.

Foi Luz que se apagou immaculada e pura, 
Foi astro que fulgiu em venturoso céu. 
Estrella que passou cm luminosa altura 

E rapida morreu.

São amanhã, segunda feira, os 
Passos em Rendufe. Dizem-nos 
que este anno se realisarão com o 
máximo explendor.

Um dos pregadores é o nosso 
talentoso conterrâneo padre José 
Maria Gomes.

Falleceu em Alemquer a sogra 
do nosso patrício o snr. dr. João 
Machado Villela.

Os nossos sentimentos.

Tombaram para í^fhão as tuas il!usões,
— O’ pomba divinal, ó astro de bondade,—
E hoje somente resta, em nossos corações

— A Luz d’uraa Saudade !
Abilio Maia.

Em Prado tem lugar no proxi- 
mo domingo a procissão dos Pas
sos. No mesmo dia realiza-se tam
bém egual festividade em Villare- 
Iha.

___________

Em resultado d'uma queda que 
deu ao descer d’um carro, tem es
tado incommodado o nosso respei
tável amigo o snr. João Antonio 
Rodrigues d’Azevedo Coutinho, 
estimado recebedor desta comar
ca.

Apetecemos-lhe promplo resta
belecimento.

Consta-nos que a Gamara Mu
nicipal d’esle concelho projecta 
collocar pára-raios no edifício onde 
estão estabelecidas as repartiçõos 
publicas.

Apesar de estarmos no (im da 
quaresma está quasi toda a popu
lação d’esla freguezia por confes
sar. á falta de confessores !

Tudo isto é proveniente da dis- ............. ....
cordia que lavra entre os eccle- I c]iente de ferrador, do que 
s.astieos d esta terra. d» irante a pastol.

Deus lhes illumme os espiri- . 1 1
los! ; d almas.

Consinta snr. redactor,

Lê-se no «Diário Popular» :
«O snr. visconde da Torre, 

faltando honlem na camara dos 
deputados acerca da resposta ao 
discurso da coròa, cravou uma 
setta envenenada no corpo da op- 
posição serpia. Foi esta :

«A opposição e parlicularmentc 
o snr. Dias Ferreira clamam, dis
se o illustre deputado, que não 
houve nunca eleições em que maior 
pressão exercesse o governo. Os 
ministros não se contentaram com 
empregar no serviço eleitoral os 
governadores civis, os adminis
tradores, os regedores; recor
reram a todos, até aos emprega
dos de fazenda que exerceram a 
mais violenta pressão.

«Pois a mim o que me admi
ra mais, foi a coragem do eleitor 
portuguez que resistiu a todas es
sas violências e a todas essas 
pressões e que elegeu tantos de
putados da opposição, e principal
mente os da minoria, e mais par- 
ticularmenle os de accuraulação c 
até paflicularissimamenlo o snr. 
Dias Ferreira por Aveiro.»

A opposição fez-se amarella, 
por quanto ninguém ignora que 
muitos deputados da minoria scr- 
pacea, os da accumulacão e o 
snr. Dias Ferreira foram eleitos 
pelos progressistas, aos quaès pa
gam em gera! bisarramenle o tra
balho c o incommodo.

I que seja assim severo, e re
leve-me o publico toda a 
rudez da phrase que o meu 
justíssimo desaggravo me 
inspira neste momento, 
mas é mister que o azurra- 
gue da minha indignação 
cahia com todo o pezo sobre 
o costado do lazarento ani- 
maléjo que tanto me escon- 
cinhou.

Dito isto, passo, snr. re
dactor, a expor o cazo com

a «Gazeta de Portugal» de 
que c redactor principal o 
proprio chefe do partido re
generador o snr. conselhei
ro Antonio de Serpa Pimen- 
tel. Na apreciação d’aqucl- 
le jornal vô-se bem a sua 
tendência partida ria, mas 
vê-se também um desejo 
louvável de justiça para com 
um adversário. Diz assim:

«Respondeu - lhe o snr. 
visconde da Torre que fêz, 
a bem diser, a sua estreia.

E’ um orador que põe to
do o cuidado em arredondar 
a phrase e trata com corte- 
zia os seus adversários, o 
que é uma das suas mais 
apreciáveis qualidades.

«Se o governo carecesse 
de bons discursos para po
der viver menos arrastada- 
mente o serviço prestado pe
lo snr. visconde da Torre 
poderia ter - lhe utilisado 
mas não ! aquillo está mor
to e bem morto! Parece vi
ver, mas repare o snr. vis
conde bem, são apenas mú
mias. O seu sacrifício de 
hoje foi generoso, mas elles 
não o valem.»

São de todos os habitan
tes d’esta povoação bem 
conhecidos os episodios al
tamente vergonhosos que 
se estão dando entre os 
dous parochos d’esta fre
guezia—o resignatario e o 
cuadjuctor, padre Manoel 
Villela. Não é pois, fora de 
proposito que cu venha, 
snr. redactor, rogar-lhe 
um cantinho no seu muito 
conceituado periódico para 
tornar bem patente ao pu
blico um attentado com- 
mettido por aquelle referido 
cuadjuctor, e de que foi vi- 
clima a minha insignifican
te individualidade, o qual 
revela a mais requintada 
ignorância e bestial grosse
ria, mais própria d'um

Não cessou ainda a peleja 
entre o abbade e o encom- 
mendado da freguezia de 
Villa Verde.

Muito de proposito nos 
temos abstido de relatar os 
acontecimentos mais impor
tantes d-esta questão que 
tanto tem preoccupado as 
attenções dos habitantes de 
esta terra. Julgávamos nós 
que tudo terminaria com 
rapidez. Infelizmente enga
namo-nos. De dia a dia vae 
tomando um incremento 
pernicioso esta malfadada 
pendencia.

E’ justo, pois, que com a 
maxima imparcialidade tra
temos de apontar alguns fa
ctos que são do domínio pu
blico, commentando-os se
gundo o nosso modo de vêr.

Não pertencemos a ne ■ 
nhmn dos grupos que se 
gladiam n’esta contenda, 
nem nos move a mais pe
quena animadeversão contra 
qualquer dos sacerdotes que 
andam em lucta.

Somos completamentc es
tranhos a toda a ordem d'in- 
leresses que movem ambas 
as partes.

Revoltamo-nos, porém, 
no pleníssimo uso dos nos
sos direitos, contra um es
tado de cousas que despres
tigia a religião e tira toda a 
authoridade moral áquelles 
a quem mais directamente 
compete fazel-a respeitar e 
engrandecer.

E’ vergonhoso o especta- foi dada. Agora uns certos 
culo que nos dão dois sacer- influentes políticos, julga

ram que deviam promover 
uma representação pedin
do a estada aqui d’elle e pa
ra isso teem empregado to
dos os esforços possíveis.

A nós parece-nos in
conveniente este desejo.

que Em primeiro lugar porque, !
- a ser satisfeito, teríamos a

dotes, arranhando-sc n uma 
briga tão descomposta co
mo inconveniente.

Não deitamos culpas a 
ninguém. Mas diremos com ' 
toda a franquesa queé pou
co proprio, pouco digno, 
e altamente immoral, < 
d-ús ministro? d’uma reli /

Ainda não são conhecidas todas 
as disposições d’ultiina vontade do 
fallecido capilallisla Manoel Joa
quim de Faria, de Soutello.

Sabe-se porém, que ao snr. 
dr. João Antonio de Sepulveda, 
muito digno conservador desta 
comarca e nosso dedicadíssimo 
correligionário, deixou a quantia 
de reis 5:000-S000 em inscripçõcs, 
o que sinceramente estimamos.

freguezia de Villa Verde no 
mesmo estado anarchico cm 
que hoje está.

Em segundo lugar por
que o encommcndado, des
de que chamou, na occasião 
da missa, a alguus fregue- 

I zes, que a cila assistiam, 
cães com formas de seres hu
manos, deixou de toro pres
tigio bastante para apascen
tar as ovelhas de que falia o 
Evangelista João. E, não só 
por isto, mas ainda por ou
tros factos, um dos quaes, 
bem vergonhoso, é narrado 
hoje, n este jornal, na se
cção dos communicados, a 
permanência do actual Én- 
coinmendado seria perne- 
cios a eoriginaria novos con- 
ílictos.

Uma outra representa
ção se fez afim de não vir 
para encommcndado, no 
caso do actual sahir, um 
ccclesiastico muito digno e 
muito estimado. Essa re
presentação não tem o míni
mo valimento, não só por 
ser assignad.i por grande 
numero de creanças, mas 
também por ser extempo
rânea.

Inspirou-a a politica 
d’uns interesseiros que que
rem que s. ex.a reverendís
sima escolha um «eclesiás
tico á feição d elles, que se 
amolde a toda a casta de 
emprezas, os ajude no santo 
mister do venha a nós.

Ora isto é precisa mentíf 
o que não p ide, nem devé 
ser. A religião não deve ser
vir de capa para explora
dores ambiciosos.

Um dia d'estes, alguns 
membros da Junta de Pa
rochia de Villa Verde, con- 
juntamenlc com outros in
divíduos, entregaram a s. 
ex.a reverendíssima uma 
representação pedindo pro
videncias para o estado de
plorável em que a parochia 
se encontra. A resposta do 
illustre prelado foi que da
ria todas as providencias c 
visto a incompatibilidade 
do abbade e do encommen- 
dado, este ultimo não pódia 
continuar no excrcicio das 
suas funeções.

Confiamos em que as sce- 
nas lastimáveis que se teem 
dado não se repetirão.

E' necessário que os sa
cerdotes a quem está incum
bida a altíssima missão de 
moralisarem os povos, não 
sejam os primeiros a abrir 
exemplos vergonhosos.

Paz c concordia. E’ isto 
que nós desejamos para bom 
da Religião e para soccgo 
e tranquillidade de todos 
nós.

gião toda replecta de paz, 
d ainor e de bondade, de
em exemplos tão tristes de 
concordia c harmonia!

O velho abbade allega que 
o querem matar á fome, 
por isso que nada lhe dão 
do que lhe pertence! O en- I 
commendado diz que não dá 
nada ao abbade ernquanto 
este não sahir da casa da 
residência!

Esta é a mola principal 
da divergência.

Agora vejamos as resul
tantes.

O abbade insiste em não 
abandonar a residência por 
se julgar no pleno direito 
de viver lá e queixa-se a 
toda a gente de que está 
a morrer de fome porque 
lhe não dão cinco reis!

O encommcndado, por 
seu turno, não faculta as 
chaves para o abbade di
zer a missa que, já de ha 
muito, costuma dizer; não 
lhe dá nada das rendas da 
parochia e faz todos os es
forços por o não deixar ga
nhar um real! E para com
provarmos esta ultima as
serção relatamos, singella- 
mente, o seguinte facto, pas
sado na presença de diffe- 
restes pessoas respeitáveis 
que o podem confirmar.

N'uma das ultimas fes
tas que se fizeram na Egre- 
ja (cremos que a da Senho
ra do Rosário) juiz ou fes
teiro, convidou o abbade 
para ir ajudar a cantar a 
missa. Quando este alli ap- 
pareceu, para o fim a que 
fóra convidado, o encom- 
mendado disse-lhe que se 
podia ir embora, por isso 
que não era contado para 
nada! E o bom do velho 
ahi volta para caso de sac- 
ca ao hombro, corrido de 
vergonha pela desconside
ração que recebera! No en
tanto nenhum dos revd.0’ 
que cantaram a missa es
tava em situação tão pre
cária como elle.

Mas vamos adiante.
Dizem-nos, e temos todas 

as razões para acreditar, 
que o encommcndado ne
ga a communhão a todos 
áquelles que se confessa
rem ao abbade ! E, ainda 
mais, aos que são do partido 
d’este não os teem querido 
confessar !

São estes e muitíssimos 
outros factos que teem re
voltado a consciência da 
maioria dos habitantes d’es- 
ta freguezia.

O encommcndado, atten- 
tas as condições a que che
gou esta deplorável ques
tão, entendeu, e muito 
acertadamcnle, que o ca
minho mais conveniente 
para matar tudo isto, era 
pedir a exoneração que, se 
segundo nos informam, lhe
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Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa ver

ei escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

COMARCA DE VILLA VERDE 
1." PRAÇA

No dia quinze do 
proximo futuro mez de 
abril, ás dez horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judiciário da co
marca, por deliberação 
do conselho de familia, 
para pagamento do pas
sivo approvado e custas, 
no inventario orphano- 
logico a que se procede 
porobito de José Cus
todio Martins, viuvo, mo
rador que foi na fregue-

toda a verdade e singeleza, de, e cartorio do escri
vão do 5.° officio, no dia 
15 do proximo mez de 
. 1. .. • 1 / ■ | 1

para que v. e 0 publi
co avaliem da boçal arbitra
riedade pratricada por tão

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde c 
cartorio do escrivão do 3.° 
officio Feio correm éditos de 
30 dias a citar todos interes
sados credores e legatários 
desconhecidos, ou domicilia
dos fóra da comarca para 
dentro daquelle prazo de
duzirem o seu direito e fal
tarem a todos os termos do 
inventario de menores, a 
que se procede por obito de 
João Manoel Antunes, mo
rador que foi no logar de 
Paredes, freguezia de Pedre- 
daesd’esta mesma, sem pre
juízo ao seu andamento.

Villa Verde 22 de Feve
reiro de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Francisco Feio Soares d'Azevedo

Comarca de VillaVerde
Éditos de 30 dias

Por este juizo de di
reito e cartorio do escri
vão do 3.° officio Feio, 
correm éditos de 3o d ias 
a citar todos os credo
res e legatários desco
nhecidos, ou domicilia
dos fóra da comarca, nos 
termos e para os fins do 
artigo 696 3.° e 4.°
do codigo do processo 
civil, no inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Agostinho da Silva Pe
reira, morador que foi 
na freguezia de S. Vi
cente da Ponte, d’esta 
mesma, sem prejuieodo 
seu andamento.

Villa Verde 22 de fe 
vereiro de 1888.

Verifiquei a exactidão 
’ 0 juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo

digno pastor, ajuizando-se | abril, ás 10 horas da 
ao mesmo tempo do estado i 
anarchuico em que se encon- !
tram osnegocios d esta pa- 
rochia.

Ha dias que um pobre 
artista d esta localidade me 
honrou com um convite pa
ra padrinho d um seu filhi- 
nho, ao que do melhor gra
do accedi. Designado 0 dia 
para a realisação d’aquelle 
baptismo soube afinal que 
oillustrado coadjuctor se 
havia recusado acceitar-me 
para padrinho com 0 futil 
protexto de não haver eu 
dado perceito á Egreja ? ! !

Tudo quanto ha de mais 
torpe c mais miserável, 
alem d’illegale arbitrário se 
concentra naquella recusa, 
sabendo-se que ella fôra 
sómente inspirada por uma 
simples indisposição mera- 
mente pessoal.

Não ha ninguém que não 
saiba, snr. redactor, e bem 
0 sabe aquelle illustrado sa
cerdote, que eu pertenço a 
uma familia essencialmente 
religiosa e que tem presta
do assignalados serviços á 
Religião Catholica, Reli
gião que sigo firmemente, 
não só pelas tradicçõcs que 
herdo como também pelos 
sentimentos que me prezo 
de ter. Sabe-o de sobejo o 
reverendo coadjuctor; mas 
dada a hypothese inadmis
sível, que o ignorasse : po
deria s. s? commetter se
melhante prepotência ? De
creto que não.

Estes e outros muitos fa
ctos analogos, e ainda de 
maior vulto, são, snr. reda
ctor, a unica causa da agi
tação que lavra no povo 
d'esta freguezia, que está le
vantando uma nova cruza
da para a expulsão de tão 
mau pastor, e contra a qual 
elle pretende reagir com 
revoltante cynismo, oppon- 
do um abaixo assignado com 
assignaturas hypocritamen- 
tc mendigadas por quem 
infelizmente ainda 0 não co
nhece.

Podia eu, snr. redactor, 
entregar 0 caso aos tribu- 
naes, confiado no meu com
pleto desaggravo ;não o fa
ço porque me repugna a 
idéa de ter de encommodar- 
me por mais tempo com 
quem 0 não merece. Assim 
entrego-o a outro tribunal 
não menos venerando e res
peitável—0 da opinião pu
blica.—E’ para este que eu 
recorro por intermédio da 
imprensa, rogando a v. 
se digne dar publicidade a 
estas linhas.

De v. etc.
Gabriel Maria da Silva Ramos.

(Segue-se 0 reconhecimento).

manhã, á porta do tri
bunal judicial situado 
no largo do campo da 
Feira de Villa Verde, 
se tem de arrematar os 
bens penhorados aos 
executados Francisco, 
Barreto, e mulher Lui- 
za Maria, da freguezia 
de Freiriz, por execu
ção hypothecaria que 
lhe move o exequente 
Manoel Joé Correia, da 
freguezia de Prado (S.ta 
Maria) os, quaes bens 
são os seguintes:

Casas terreas, com
postas de salas, cosinha, 
cortes, eira e sequeiro, 
e terreno de lavradio, 
vidonho, oliveiias, fru- 
cteiras e terra de mat- 
lo, no logar d’Outeiro, 
da dita freguezia; no 
valor de 202$000 reis.

Leira de Sorrego, ter
ra lavradia e vidonho e 
agua de lima e rega das 
cortinhas, na mesma 
freguezia, no valor de 
240S000 reis.

Bouça denominada 
da Veiga das Bouças, 
predita freguezia no va
lor de 503000 rs.

Os dous ultimes pré
dios constam ser de na
tureza consitica, e não 
lhes foi abatido onus 
algum.

Pelo presente e na 
conformidade dalci, são 
citados quaesquer cre
dores incertos para as
sistirem querendo á ar
rematação.

Villa Verde 9 de mar
ço de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães. 
0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

COMARCÀDÈ~VííirVÊRDT 
ARREMATAÇÃO

Pelo juiso de direito 
da comarca de Vjlla Ver
de e cartorio do escri
vão do 5.° officio, no dia 
15 do proximo futuro 
mez d abril, ás 10 ho
ras da manhã á porta 
do tribunal judicial si
tuado no largo do Cam
po cia Feira de Villa Ver
de se tem d’arrematar 
os bens penhorados aos 
executados Manoel An
tonio de Barros, e mu
lher, Maria JosephaDu-

zia de Athães, d’esta co
marca, entra em praça 
publica para ser vendi
do pelo valor de sua ava
liação,—o prédio cam
po denomidado d A grei- 
la, de lavradio e vido
nho de natureza allodial 
silo na freguezia de Co
vas, desta comarca, no 
valor de 181 $000 reis.

E são pelo presente 
citados todos os credo
res incertos nos termos 
do n.° l.°do artigo 844 
do codigo do processo 
civil.

Villa Verde 6 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão, 

Gaspar Augusio Telles.

arte, e sua mãe e sogra 
Thereza Joaquina Du
arte, da freguezia de S. 
Mamede d’Escaris, por 
execução hypothecaria 
que lhe move Gabriel 
Antonio de Magalhães 
Carvalho, da freguezia 
de S Paio de Merelim 
comarca de Braga, na 
qualidade de tutor da 
menor impúbere Roza 
Fernandes; os quaes 
bens são os seguintes:

Leira denominada da 
Geira,terra]avradia com 
vidonho e agua de lima 
e rega,na dita freguezia, 
censoaria a Maria de 
Jesus Duraes, viuva da 
dita freguezia a quem 
se paga annoalmente de 
milhão 921,85lm; no va
lor livre, de 1773860 
reis.

Leira de Fijó, de la
vradio, vidonho e agua 
de rega e lima, na mes
ma freguesia, 110 valor 
de 170300 reis.

Casas torres e terreas, 
e eido terra lavradia, vi- 
donha e arvores de fru- 
cto, no logar do Monte, 
da dita freguesia; no va
lor de cento e setenta 
mil reis.

Feio presente e na 
conformidade da lei, são 
citados quaesquer cre
dores incertos para as
sistirem querendo aos 
termos d’arrematáção.

Villa Verde 9 de março de 
1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 
Magalhães. 
' O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo
Guimarães. 

CÕMftRCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verpe e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio, no dia 15 do proxi
mo mez d’abril ás dez ho
ras da manhã á porta do tri
bunal judicial situado no 
largo do campo da Feira de 
Villa Verde, se tem de ar
rematar os bens penhorados 
aos executados José Custo
dio Pimenta, c mulher An- 
tonia Rosa Gonçalves, da 
freguezias de Villarinho.por 
execução hypothecaria que 
lhe move o exequente José 
Maria Gonçalves Baptista, 
da mesma freguezia, e os 
bens são os seguintes: Cam
po denominado da Cerca, e 
conhecido lambem por San- 
tar, de lavradio e vidonho 
e um bocado de matto ao 
lado nascente, na mesma 
freguezia, no valor do reis. 
76$000. Campo denomina
do de Sanlar, de lavradio e 
vidonho c algumas oliveiras,

nos limites da mesma fre
guezias no valer de reis 
Í00$000. Os dois prédios 
constão ser de praso.

Pelo presente são citados 
quaesquer credor incertos 
para assistirem, querendo 
aos termos da execução c 
arrematação, e deduzirem 
seus direitos.

Villa Verde 9 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Magalhães.
O escrivão 

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

tomaica de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo dc direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio correm éditos de 30 
dias citando quaesquer cre
dores herdeiros c legatários 
incertos e bem assim 0 viu
vo Francisco José d'Araújo, 
auzente em parte incerta no 
império do Brazil para fal
tarem até final a todos os 
termos do inventario orpha- 
nologico a que sc procede 
por obito de Antonia Rosa 
Peixoto, moradora que foi 
na freguezia d’Athãcs, sem 
prejuízo de seu andamento.

Villa Verde 7 de março 
de 1888.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito 

Magalhães. 
O escrivão, 

Anlonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.____________

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta dias 
a citar todos os interessa
do, credores e legitarios 
desconhecidos, para dedu
zirem seus direitos e falta
rem a todos os termos do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Roza Rodrigues d’Assum- 
pção, moradora que foi no 
lugar de ,Cazaes de Vide, 
freguezia d’Aboim,, da mes
ma comarca, 'sem prejuízo 
do seu andamento.

Villa Verde 9 de março dc 
1888.
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Publica-se nos dias 3 e 18 de 
cada mez.

Collecção de obras primas 
lilterarias e scientiílcas dos me
lhores audores de iodos os tem
pos e de todos os paizes, ver
sando sobre historia, pbiloso* 
phia, política, theatro, arte, 
poesia, romance, economia, lit- 
leralura, sciencia, etc., acom
panhando cada obra um breve 
estudo biographico e critico de 
seu auetor.

Volumes publicados:—Via
gem ã roda do meu quar
to, por Xavier de Maislre, e 
no prelo—O Bacharel de Sa
lamanca. por Lesage.

Assigna-se na casa editora 
David Corazzi, IiO a 52, rua da 
Alalaya,—Lisboa.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
generos proprios d’uma casa d’esta ordem, 

bem assim grande variedade de vinhos finos 
e bebidas brancas de todas as 

as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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0 romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illuslrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
terá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesrro preço que no Porto, 
mas só se acceitam assignaluras que 
venham acompanhadas da inpor- 
tancia de 5 fasciculos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos—Editor 
Porto—Rua do Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fascículo. Enviam-se prospec- 
tos quotn nos pedir.

0 Decamaron sahirá em cader
netas de 48 paginas formato 18 
jezus lypo elzevir,completamen
te novo, impresso em bom pa
pel. Cada caderneta é acompa
nhada de uma primorosa gra
vura, impressa em separads.al- 
lusiva aos episodios mais in
teressantes dos contos de Boc- 
cocio.

Publicar-se-ha uma caderne
ta por semana, pelo preço de 
60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu
mes de mais de 200 paginas, 
custando cada aolume brohado 
300 reis.

Os srs. assignantes receberão 
junto com a çaderneta semanal, 
e sem augmento de preço, um 
jornal illuslrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa- 
bilisar pelo pagamento de 10 
assignaluras, tem direito a um 
exemplar grátis.

Recebem-se assignaluras em 
Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ouro. 210, 2°. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No 
va de Sá da Bandeira, 165 a 16 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
em cosa dos nossos dedicados 
correspondentes.
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Celebre romance procurado com 
excepcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama aclualmenle em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Este cxcellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.mps médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipcla, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis cm todos os graus e mais moléstias 
provenientes d'el]a, e do uso excessivo do mercurio-

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.
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Versão de Júlio de Magalhães

Este romance, um dos me
lhores do auetor, e adornado 
com magnificas gravuras, dis- 
tribue-se semanalmenle cm ca
dernetas de 8 paginas e uma 
estampa por 50 reis cada uma.

Editores:—Belem & C.a, rua 
do Marechal Saldanha, 26 —Lis
boa.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- . 
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos dc que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaluras receberá um exem
plar grátis.

A empreza precisa dc correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re
cebe propostas n'este sentido.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LitterariaTypo c graphica, editora, 211, rua do Alma
da, 217 — Porto.
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